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Resumo
A planta Mil Folhas (Achillea millefolium L.) é conhecida pela sua ação hemostática,  antiinflamatória e
analgésica. A finalidade do experimento foi direcionada ao aprofundamento dos conhecimentos sobre o
cultivo da Mil Folhas para a produção e extração de seu óleo essencial. A área destinada para a
experimentação está localizada no município de Tijucas do Sul, PR, pertencente à PUCPR e integrante do
Projeto VIVAT FLORESTA. Totaliza aproximadamente 0,65 ha ou 6500 m2, onde foram plantadas cerca de
20 mil mudas, espaçadas em 0,7m por linha e 0,5m entre as plantas. Após extração do óleo essencial,
encontrou-se: para cada 1 kg de material verde utilizado na extração, 10 gramas de óleo essencial. Então,
numa área de 1 ha, onde pode-se plantar 28 mil mudas, com peso médio de 83,43 gramas por planta na
colheita, pode-se conseguir até 2.336,00 kg de material verde e 23,36 kg de óleo por ha/colheita. Pode-se
afirmar que o cultivo de Mil Folhas não é complexo e nem dispendioso. A extração do seu óleo essencial
constitui-se em uma alternativa tecnológica lucrativa, principalmente porque se pode programar até três
colheitas por ano e se afigura como uma oportunidade real para o aumento de renda ao pequeno produtor
rural.
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Abstract
The plant Thousand Leaves (Achillea millefolium L.) is popularly known because it is homeostatic,
antiphlogistic and analgesic powerful. The objective of this research experiment was to learn more about the
cultivation of the Thousand Leaves aiming to the production and the extraction of its essential oil. The
experiment was conducted in the Experimental Station integrated to the VIVAT FOREST Project, of the
Catholic University of Parana, located in the municipality of Tijucas do Sul, PR, Brazil. In the experimental
area of about 6,500 m2, 20,000 seedlings were planted spaced 0.7 m between planting lines and 0.5 m between
plants. After the oil extraction the following results were summarized: 1 kg of fresh biomass produces 10 g
of essential oil. In 1 ha, where one can plant up to 28,000 seedlings, with an average of 83.43 g per plant at
harvesting, it is possible to get around 2,336 kg of fresh biomass and 23.36 kg of oil per ha/crop. The crop
establishment and management were not complex and also not costly. The essential oil extraction seems to
be an attractive technological option, basically because one can plan up to three crops per year and also an
opportunity for the small farmer’s income increase.
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Introdução

O uso de plantas para fins medicinais,
perfumes, especiarias e outros fins, tem alcança-
do, recentemente, maior importância. A necessi-
dade de novos princípios ativos, aliada à crescen-
te demanda por medicamentos sintetizados, refor-
ça a necessidade de ampliação de pesquisas com
plantas medicinais (LAVABRE, 1995).

O Brasil mantém um comércio externo
de óleos essenciais bastante expressivo, valendo-
se de várias espécies de plantas produtoras de óleo
essencial, participantes da rica biodiversidade bra-
sileira, apreciada pela comunidade usuária, embo-
ra na maioria das vezes de forma extrativista (MING,
1998).

O experimento que fundamentou a ela-
boração deste trabalho teve por objetivo avaliar a
capacidade de cultivo e produção de Mil Folhas,
visando a sua resposta quanto à viabilidade de
produção de seu óleo essencial.

Método

Os trabalhos foram realizados na área do
Projeto VIVAT FLORESTA, pertencente à  PUCPR,
localizada no município de Tijucas do Sul do Sul,
PR. A área totaliza aproximadamente 6.500 m2, onde
foram plantadas cerca de 20 mil mudas, espaçadas
em 0,7m por linha e 0,5m entre as plantas.

No início do mês de janeiro do corrente
ano foi realizada a coleta de amostra de solo, para
avaliar se a área necessitava de uma correção quí-
mica na sua constituição. A análise de solo reve-
lou que a área estava em perfeitas condições para
o plantio das mudas, não necessitando de nenhum
tipo de correção dos seus nutrientes essenciais.

O plantio foi realizado no fim do mês de
maio, considerando-se como a época mais apro-
priada para tal cultivo, visando a obter os resulta-
dos desejados referentes à produção de matéria
verde por planta.

O manejo da cultura foi efetuado pelo
acompanhamento do crescimento das plantas, da
fenologia, do comportamento nas condições am-
bientais observadas na área de cultivo experimen-
tal, bem como da avaliação de sua sobrevivência.

O processo de extração do óleo mais co-
mumente utilizado é efetuado por arraste de va-
por d’água. Com esse método, os compostos volá-
teis e compostos insolúveis em água, isto é, os
óleos essenciais, podem ser extraídos. A destila-
ção por arraste de vapor produz o óleo essencial
em sua forma mais pura, requer um equipamento
relativamente simples e quantidade de mão-de-obra
moderada, mesmo em escala industrial (HORNOK,
1992).

Os recipientes de armazenagem para óle-
os essenciais devem ser sempre cheios e hermeti-
camente vedados com tampas. Também podem
ser utilizados inibidores de oxidação. O efeito dos
metais pesados pode ser compensado pela adição
de pequenas quantidades de ácido cítrico, que for-
mam complexos em conjunto com a adição de
inibidores de oxidação. Se os recipientes de arma-
zenagem forem de vidro, a armazenagem deve ser
feita em local escuro, pois a luz acelera o processo
de polimerização (WACHOWICZ; CARVALHO,
2002).

O processo utilizado para extração do
óleo essencial da Mil Folhas foi efetuado por meio
de hidrodestilação, em balão volumétrico de 6 li-
tros. O processo de extração recomendado deve
ser efetuado em um período de até 48 horas con-
tínuas, entretanto, para o referido experimento, o
processo de extração foi realizado em apenas 6
horas, devido às rotinas existentes no laboratório
de Engenharia Química, pertencente à PUCPR.

Resultados

Da experiência e observações efetua-
das durante a realização do experimento com a
Aquiléa em Tijucas do Sul, PR, pode-se afirmar
que ela é uma planta rústica, ou seja, após o plan-
tio, sua exigência por nutrientes é baixa.

Para substanciar a implantação do expe-
rimento com a Aquiléa em Tijucas do Sul, PR, foi
realizada uma análise de solos, visando a avaliar
as reais condições nutricionais existentes na área
de plantio.

A análise de solo para a área do cultivo
apresentou os resultados contidos no quadro 1.
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Na análise de solo efetuada na área ex-
perimental de Tijucas do Sul, PR, consta como MO
(Matéria Orgânica) o valor correspondente ao N
(Nitrogênio). Comparando a análise química de solo
com a composição aproximada demandante, pode-
se afirmar que a área estava com todos os nutrien-
tes essenciais dentro de um padrão aceitável para
realização do plantio, sem a necessidade de efetu-
ar correções.

O P (Fósforo) apresentou valor normal.
Entre os macronutrientes, o fósforo (P) é exigido
em quantidades relativamente pequenas pelas plan-
tas. O fósforo (P) orgânico se acumula no perfil
do solo de acordo com a distribuição da matéria
orgânica. A tendência desse elemento é de se acu-
mular em solos nos quais não ocorreu erosão e
em que as plantas e os restos animais permanece-
ram e foram incorporados ao solo. Estas são algu-
mas explicações que evidenciam a quantidade
normal desse nutriente na área onde será realiza-
do o experimento.

O pH encontrado é considerado modera-
damente ácido, não aceito pelas plantas medici-
nais como favorável para o seu desenvolvimento

(valores entre 5,5 a 6,5). A pequena acidez identi-
ficada na área experimental foi equilibrada com
os teores existentes de Ca (Cálcio), encontrado em
boa quantidade no solo analisado, não requeren-
do, desta forma, a adubação calcária para ajustar o
seu pH.

Quanto ao alumínio (Al), os valores tole-
ráveis para que não ocorra, ou favoreça a acidez
do solo, são da ordem de 0,50 cmolc/dm3. Na aná-
lise constatou-se apenas 0,20 cmolc/dm3, demons-
trando que, em relação a esse elemento químico,
não foi necessário delinear qualquer alteração no
teor observado.

A CTC, ou Capacidade de Troca Catiôni-
ca, representada pela letra T na análise, refere-se
aos teores de cálcio (Ca) e  magnésio (Mg). Como
já citado, os valores destes dois elementos apre-
sentaram-se dentro dos padrões que a cultura exi-
gia, indicando que as condições eram satisfatórias
para a produção.

A saturação de bases, representado pela
letra V no laudo de análise química do solo, cor-
responde às proporções relativas entre os conteú-
dos de hidrogênio (H) e de bases trocáveis (Cálcio

Quadro 1 – Análise do solo para a área do cultivo
Chart 1 - Soil analysis of the planted  area

Elemento Análise de Solos Análise de Solos Análise de Solos pH
(cmol

c
/dm3) g/dm3  %

Ca (Cálcio) 3,86

Mg (Magnésio) 2,82

K (Potássio) 0,31

N (Nitrogênio) 32,96

P (Fósforo) 0,16

C (Carbono) 19,13

M.O 32,96

m 2,78

V 54,65

CaCl
2

4,56

Al3+ 0,20

H + Al 5,80

(SMP)
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+ Magnésio + Potássio). Para o cultivo dessa plan-
ta medicinal, o ideal é que essa saturação de bases
esteja em níveis entre 50 a 60%. Constatou-se na
análise de solo um nível intermediário entre os
teores aceitáveis, portanto normal para a implan-
tação da cultura da Aquiléa.

O carbono (C) está diretamente correla-
cionado com o teor de Matéria Orgânica (MO),
pois 58% da MO é constituída deste elemento. De
acordo com o que foi apresentado, onde consta o
teor de N, a disponibilidade deste elemento foi
considerada satisfatória, pela quantidade de maté-
ria orgânica existente na composição da solução
do solo de um modo geral.

O valor da percentagem de alumínio (m%)
encontrado na análise de solo está relacionado com
o teor de alumínio (Al), cujo teor encontrado na
análise não foi considerado nocivo à implantação
da cultura, razão pela qual não se considerou pro-
ver qualquer alteração corretiva para este elemen-
to.

A extração do óleo da Aquiléa apresen-
tou alguns resultados preliminares  interessantes:

• Para cada 1 kg de material verde, ob-
teve-se 10 gramas de óleo essencial;

• Utilizando-se de avaliação proporcio-
nal, tem-se que para cada 100 kg de matéria ver-
de, pode-se obter 1 kg de óleo;

• Para estimar a produção de matéria ver-
de por hectare, foi realizado a colheita e o peso
médio das plantas, obtendo-se um valor de 83,43
gramas por planta;

• Em um hectare, com espaçamento de
0,7m x 0,5m, é possível plantar 28 mil mudas;

• Então: 28 mil mudas/ha x 83,43 gra-
mas (peso médio/planta) = 2336 kg de matéria
verde/ha;

• A rentabilidade aproximada de produ-
ção de óleo da Aquiléa pode ser avaliada em  23,36
kg de óleo por hectare.

Resultante da experiência com o presen-
te cultivo, concluiu-se que a época mais apropria-
da para este cultivo se dá entre os meses de maio
a junho.

O período de desenvolvimento normal da
planta se deu em 4 meses, tendo, conseqüente-
mente, o plantio e subseqüente colheita sido via-
bilizados até agosto do corrente ano.

Os tratos culturais demandados pela cul-
tura foram efetuados manualmente, em intervalos

de 15 dias entre capinas, visando a evitar a com-
petitividade com plantas daninhas.

O desenvolvimento das plantas ocorreu
como o esperado, paralisando o crescimento no
mês de julho, quando as temperaturas foram mais
baixas, ocasionando alongamento no crescimento
vegetativo e retenção de reservas ou nutrientes para
desenvolver-se nos períodos em que o fotoperío-
do aumentou (primavera – verão), devido os dias
terem se tornado mais longos e  propiciado às
plantas entrar na fase reprodutiva.

O florescimento em algumas plantas
ocorreu no mês de julho, devido principalmente
ao clima atípico do inverno neste ano, com tem-
peraturas acima da média e a adaptabilidade da
planta ao ambiente em que foi plantada.

A taxa de mortalidade não ultrapassou
10%. Justifica-se esta perda devido à má adapta-
ção climática das plantas, doenças foliares, com-
petição por nutrientes entre outros fatores bióticos
ou não, como o próprio manuseio da planta no
transporte e plantio.

As plantas foram colhidas e encaminha-
das a uma estufa de secagem, a 30ºC. Avaliou-se o
teor de umidade relativa, obtendo-se 46% de umi-
dade e 54% de matéria seca, da qual se extraiu o
óleo essencial.

Discussões e conclusões

Os problemas para cultivar Mil Folhas são:
• Pode-se afirmar que o cultivo de Aqui-

léa não é complexo, devido este ter sido efetuado
manualmente e apresentado 90% de sobrevivên-
cia após o plantio;

• O resultado da análise de solos mos-
trou existir na área de cultivo quantidades sufici-
entes de macro e micronutrientes demandados pela
Aquiléa, razão pela qual não foi necessário proce-
der correções com adubação química ou orgânica;

• Em Tijucas do Sul, PR, pode-se afir-
mar que a melhor época para plantio da Aquiléa
se dá no período de maio a junho;

• Para o melhor desenvolvimento da cul-
tura, os tratos culturais de limpeza da área devem
ser efetuados a cada 15 dias, evitando, assim, a
competitividade com plantas daninhas;

• Pode-se realizar de três a quatro co-
lheitas por ano da cultura, dada a comprovação
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de que o ciclo médio de desenvolvimento ocorreu
entre 110 e 120 dias;

• Após análise da biomassa da Aquiléa,
obteve-se como resultado médio: 46% de umida-
de e 54% de matéria seca;

• A rentabilidade do óleo essencial da
Aquiléa é razoável, a partir dos primeiros resulta-
dos oriundos das extrações efetuadas. Pode-se
obter, em um hectare de plantio, 23, 36 kg de óleo
em média, por colheita;

• O kg do óleo azuleno está sendo co-
tado para comercialização por U$ 44,00, ou seja,
pode-se auferir  uma receita de U$ 3.081, 00/ha/
ano.

• Dado a Aquiléa ser uma planta de pe-
queno porte, pode-se aumentar a sua densidade
de plantio, utilizando-se espaçamentos menores
entre linhas e plantas, podendo atingir até 57.000
mudas por hectare, se for efetuado o plantio com
(0,5 m entre linhas por 0,35 entre plantas). Cabe
ressaltar, entretanto, que nestas condições, a lim-
peza da área de cultivo torna-se dificultada devido
à impossibilidade de uso de máquinas, exigindo-
se que este trabalho seja efetuado por via manual;

• A extração do óleo essencial da Aqui-
léa constitui-se em uma alternativa tecnológica lu-

crativa, principalmente porque se pode programar
até três colheitas por ano e se afigura como uma
oportunidade real para o aumento de renda ao
pequeno produtor rural.
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